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RESUMO
Seja bem-vinda é um convite para dialogar com a obra de 
mulheres brasileiras, tanto no campo teórico como poético das 
artes visuais e literatura. A oralidade, a inventividade a nível 
da linguagem escrita e as proposições artísticas das mulheres 
pesquisadas são relacionadas com minha própria produção 
que está reunida em um conjunto de cadernos que constituem 
a dissertação. Em termos teóricos, o estudo tem como base 
os feminismos descolonial e intereseccional, articulados com 
reflexões acerca do conceito de Escrevivência de Conceição 
Evaristo. Portanto, os resultados da pesquisa se estruturam 
em algumas peças gráficas, entre livros de artista, caderno de 
desenhos, cartões postais, fotografias e experimentações viuais.
Fique à vontade e não repara a bagunça.

PALAVRAS-CHAVE  estudos descoloniais; feminismos; 
escrevivência; artistas brasileiras.



ABSTRACT
Welcome is an invitation to dialogue with the work of Brazilian 
women artists, both at theoretical and poetic levels, in the 
field of visual arts and literature. The orality, the inventiveness 
at the level of written language and the artistic propositions 
of the women considered are related to my own production, 
that is structured in a set of notebooks which constitute 
the dissertation. In theoretical terms, the study is based on 
decolonial and intersectional feminism, articulated with 
reflections on the concept of escrevivência (live-writing) 
by Conceição Evaristo. Therefore, the research results are 
structured in some in graphic pieces, including artist’s books, 
sketchbook, postcards, photographs and video experiments. 
Make yourself comfortable and don’t mind the mess. 

KEYWORDS: decolonial studies; feminisms; poetic writing; 
Brazilian women artists.
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Pé de umbu é um trem que tem todos os lados. Você pode estar em cima da árvore tanto quanto 

embaixo da árvore. Pode estar do lado, atrás ou na frente. E todos são lados bons de se estar, 

cada um com sua poeticidade específica. Eu, por exemplo, quando pequena, nunca conseguia 

acompanhar os primos mais velhos em suas subidas ao pé de umbu. Enquanto eles chegavam 

até em cima e desfrutavam da vista e das melhores frutas, eu ficava no meio. Ficar no meio 

também é um lado possível. É mais um não-lugar possível da árvore. Acho que foi a partir daí 

que passei a habitar os meios. Passei a entender a beleza de não-ser, não-estar, nunca chegar. 

Ymbu: do tupi-guarani árvore que dá de beber. Era mapa vivo.
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Na primeira noite em nossa casa 
pai acordou as 5h, chamando 
por alguém: - acordei assustado. 
Fica aqui comigo? Tomou água, 
comeu 8 biscoitos, se acalmou, 
voltei pro meu quarto. Quando o 
sol nasceu e fui dar remédio, era 
como se nada tivesse acontecido.  

- dormiu bem?  
- Sim.  
O delírio é dele ou é meu?







carnaval de 1989. Carlos Chagas/MG.  
Varanda da casa de pai.





carlos chagas/MG, 2010 
deixamos o animal separado depois de ter 
machucado a perna. Pai saberia o que fazer. 
Mas não sabe mais.





janeiro de 2014, casa de tia Geralda, Bahia.









Pai e pé de jenipapo 
Carlos Chagas/MG, 2014.  
me contou que havia plantado só 
cinco jenipapos. as outras dezenas 
de pés ao redor da casa nasceram 
de cocô de vaca.



1988. dia de meu batizado., belo 
horizonte. 
 pai ainda tem os cabelos pretos e 
nenhum marcapasso no coração.



amarelo era sua cor favorita.  
peguei com ele o costume de deixar as roupas 
tomarem sol na janela.





janeiro de 2015. Belo Horizonte.





pôr-do-sol da varanda. 
Carlos Chagas/MG, 2013


		ungp@softplan.com.br
	2022-03-07T22:50:27-0300
	Softplan
	SILVANA BARBOSA MACEDO 1
	Assinatura - ecmgdoc


		ungp@softplan.com.br
	2022-07-26T17:37:04-0300
	Softplan
	SILVANA BARBOSA MACEDO 2
	Assinatura - ecmgdoc




